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INTRODUÇÃO

Atualmente, devido aos impactos causados no meio ambiente pelos
resíduos sólidos, a construção civil busca formas sustentáveis de
reaproveitamento desses rejeitos. Portanto, nesta pesquisa avaliou-se a
incorporação de resíduo de polímero preto em argamassas, afim de
colorir a matriz cimentícia e melhorar as propriedades mecânicas desta,
já que o rejeito em estudo possuí capacidade de pigmentação e baixa
massa específica. Para tanto incorporou-se o resíduo de polímero na
mistura, apresentando resultados promissores.

O objetivo geral desta pesquisa foi analisar a coloração e as
propriedades mecânicas de uma argamassa com incorporação de
resíduo de polímero preto.

Foram analisados 4 traços diferentes de argamassa, sendo a única
variável o teor de resíduo. Para o traço referência, não foi utilizado
resíduo de polímero. Os demais traços foram com incorporação de 20,
50 e 100% de resíduo. A geração do resíduo ocorre conforme figura 1.
Para analisar a influência do resíduo de polímero preto nas argamassas,
foi verificada a forma e tamanho dos grãos, através do ensaio de
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). Verificou-se que possuí
coloração desejada (figura 2), diâmetro médio de 193 µm e forma de
grão irregular (figura 3). No estado fresco, realizou-se o ensaio de
consistência e no estado endurecido, avaliou-se a eflorescência,
coloração, resistência a compressão e a tração na flexão.

RESULTADOS

No estado fresco a argamassa com o resíduo apresentou tendência a
queda de consistência (figura 4). No estado endurecido a resistência a
tração na flexão (figura 5) e a compressão (figura 6) apresentou
diminuição ao passo em que incorporou-se resíduo, porém o traço com
50% de incorporação apresentou os piores resultados. Houve
acréscimo de eflorescência (figura 7) ao aumentar o teor de resíduo.
Quanto a coloração o traço que apresentou melhor pigmentação foi o
de 50% (figura 8 e 9).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que há viabilidade na incorporação de resíduo de polímero
preto como pigmento em argamassas, necessitando maiores estudos
sobre sua incorporação ideal.
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